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A Ação Pe squisa Mineral – Novo PAC do Programa Mineração S egura e S ustentável, executada pela Diretoria de Geologia e R ecursos Minerais do S erviço 
Geológico do Brasil, é focada na atração de investimentos para pesquisa e produção mineral, e busca aliar desenvolvimento sustentável, governança e inovação no 
setor. S uas atividades incluem mapeamentos geológicos, levantamentos geoquímicos, aerogeofísicos e avaliação dos recursos minerais do Brasil, fundamentais para 
ampliar as reservas minerais essenciais, garantir o suprimento de minerais estratégicos para a segurança alimentar e a transição energética, além de fortalecer um 
ambiente favorável à atração de investimentos no setor mineral. O Projeto Estratigrafia, Arquitetura Crustal e R ecursos Minerais do Q uadrilátero Ferrífero (Folha 
Florália) foi executado pela S uperintendência R egional de Belo Horizonte, através da Gerência de Geologia e R ecursos Minerais - GER EMI, com suporte da Gerência 
de Infraestrutura Geocientífica - GER INF. A coordenação nacional do projeto coube ao Departamento de Geologia – DEGEO e ao Departamento de R ecursos 
Minerais - DER EM, com supervisão e apoio técnico das divisões de Geologia Básica - DIGEOB, de Geologia Econômica - DIGECO, de S ensoriamento R emoto e 
Geofísica - DIS EGE e de Geoquímica - DIGEOQ . 
 
BASE CARTOGRÁFICA 
Base Planimétrica digital foi obtida das cartas impressas publicadas pelo IBGE e ajustadas às imagens R apidEye, ortorretificadas e georreferenciadas segundo o 
datum S IR GAS 2000. Esta base foi editada e atualizada pela S uperintendência R egional de Belo Horizonte, com o apoio da Gerência de Infraestrutura Geocientífica - 
GER INF e da Divisão de Cartografia - DICAR T, para atender ao mapeamento temático do S erviço Geológico do Brasil. 
 
BASE GEOLÓGICA  
Cartografia geológica gerada a partir da coleta sistemática de dados em campo, integrada às informações consistidas da literatura, interpretação de produtos de 
sensoriamento remoto (imagens satelitais e/ou fotografias aéreas), inclusive imagens aerogeofísicas, e demais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais 
como geocronologia, petrografia e geoquímica. 
 
A carta geológica da folha Florália é suportada por banco de dados geológicos e de recursos minerais, disponibilizado em vers ão GIS. 
 
CRÉDITOS DE AU TORIA 
Autores: 
R aianny Carolini R amos Ferreira 
Marcus Paulo S otero 
Apoio Técnico: 
Cartografia: Marco Aurélio Piacentini Pinheiro 

 Joanna Chaves S outo Araújo 
 Aurélio da S ilva de S ousa 
 Joana R eis Magalhães 
 Antônio Carlos de S enna Penna 

Geocronologia: Joana R eis Magalhães 
Geofísica: Diego Guilherme da Costa Gomes. 
Geoquímica Prospectiva: Eduardo Duarte Marques 
S ensoriamento R emoto: Mônica Perrota 
Geoprocessamento: Luiz Felipe Brandão L adeira 

               S abrina Ferreira Q ueiroz 
               Júlio Murilo Pinho 
               Marcio Ferreira Augusto 

Paleontologia: Marcos Cristóvão Baptista 
 
 
Citação Bibliográfica: (FER R EIR A e S OTER O, 2025) 
Re fe rência Bibliográfica: FER R EIR A, R . C. R .; S OTER O, M. P. Carta geológica da Folha Florália, S E.23-Z -D-IV -3-S E. In: Proje to Estratigrafia, Arquite tura 
Crustal e Recursos Minerais do Quadrilátero Ferrífe ro. Escala 1:25.000. Belo Horizonte: S GB/CPR M: 2025. 1 mapa. 
 
AVISO LEGAL 
O conteúdo disponibilizado nesta carta (“Conteúdo”) foi elaborado pelo S erviço Geológico do Brasil - CPR M, com base em dados obtidos através de trabalhos próprios e de informações de 
domínio público. O S GB-CPR M não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de 
falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no Conteúdo, apesar das precauções de praxe tomadas pelo S GB-CPR M. Assim, o S GB-CPR M, seus representantes, 
dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser responsabilizados por eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, o S GB-CPR M, seus 
representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem sua própria experiência no tratamento das informações 
contidas no Conteúdo, ou busquem aconselhamento de profissionais independentes capazes de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O Conteúdo não constitui aconselhamento de 
investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. Por fim qualquer trabalho, 
estudo e/ou análise que utilize o Conteúdo deve fazer a devida referência bibliográfica. 
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Datum horizontal: S IR GAS 2000
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U NIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS 
 

CENOZOICO 
NEÓGENO-QU ATERNÁRIO 

 
COBERTU RAS FANEROZOICAS 
 

Depósitos aluvionares: sedimentos argilo-arenosos inconsolidados e argilitos com níveis areno-siltosos. 
 
Crosta laterítica: crosta laterítica ferruginosa concrecionária, colunar e pisolítica, com camada horizontal de regolito endurecido na porção superior, contendo goethita e 
hematita. 

 
PROTEROZOICO 

PALEOPROTEROZOICO 
SU ÍTE BORRACHU DOS 

 
Corpo Caruru: ortognaisses, augen gnaisses graníticos e metamonzogranitos com biotita+muscovita. 
 
Corpo Peti: metagranitos e metasienogranitos de filiação alcalina, tardi- a pós-colisionais. Augen gnaisses e ortognaisses a dois feldspatos alcalinos com biotita ou 
biotita+anfibólio. 

 
 

ROCHAS INTRU SIVAS 
 
L itofácies Alto R io Guanhães, vulcânica: anfibolitos intrusivos intercalados e deformados juntamente com metagranitoides e gnaisses do Complexo Basal de Guanhães. 
Idade de cristalização de 1.725 ± 4 Ma. 

 
L itofácies Alto R io Guanhães, ultrabásica: xistos máficos e ultramáficos, talco xistos, esteatitos e anfibolitos subordinados. 

 
Diabásios e gabros Q uadrilátero Ferrífero: diques de gabro, coloração cinza-esverdeada, granulação média, isotrópicos, com posicionamento estratigráfico e idade 
indeterminados. 

 
 
GRU PO ITACOLOMI 

 
Formação Furquim: metarenitos sericíticos e ferruginosos, mica-quartzo xistos com lentes conglomeráticas e filitos subordinados. Idades máximas de deposição de 2.087 
± 19 Ma e 2.074 ± 10 Ma. 

 
 
SU PERGRU PO MINAS 
 
GRU PO PIRACICABA 
 

Q uartzitos, quartzitos micáceos, metaconglomerados, metapelitos, filitos e xistos carbonosos. 
 
GRU PO ITABIRA 

 
Formação Cauê: itabiritos e corpos de hematita. Idade máxima de deposição de 2.620 a 2.420 Ma. 

 
GRU PO CARAÇA 

 
Formação Batatal: filitos e xistos sericíticos, localmente grafitosos, podendo conter granada e/ou estaurolita. 
 
Formação Moeda: metaconglomerados e quartzitos com camadas subordinadas de filito sericítico. Idade máxima de deposição de 2.677 ± 6 Ma a 2.563 ± 12 Ma. 
  

 
ARQU EANO 
NEOARQU EANO 

SU PERGRU PO RIO DAS VELHAS 
 
GRU PO NOVA LIMA 
 

Formação Córrego do S ítio: metapelitos bandados com lentes subordinadas de metapsamitos (interpretadas como sequências turbidíticas). Mica-quartzo xistos, 
(carbonato)-(plagioclásio)-quartzo-mica xistos, xistos carbonosos e raras camadas de formação ferrífera pobre em ferro. Idade máxima de deposição de 2.818 ± 31 Ma. 
 
Grupo Nova L ima: rochas metavulcânicas máficas e ultramáficas, anfibolitos, metagrauvacas, metapelitos, formações ferríferas bandadas (tipo Algoma), filitos, clorita-
anfibólio xistos, (biotita)-plagioclásio-anfibólio xistos, clorita xistos, xistos granatíferos, xistos carbonosos e esteatitos. ff: formação ferrífera.  

 
GRU PO QU EBRA OSSO 
 

Grupo Q uebra Osso: rochas metaultramáficas e metamáficas, com intercalações de formações ferríferas bandadas pobres em ferro e metachertes fucsíticos. Talco xistos, 
talco-clorita xistos, clorita-anfibólio xistos e serpentinitos sem estruturas ígneas preservadas. 

 
 

MESOARQU EANO-NEOARQU EANO 
 

COMPLEXOS DO EMBASAMENTO 
 
COMPLEXO BASAL DE GU ANHÃ ES 

 
R ochas gnáissicas throndhjemíticas a graníticas (predominantemente granodioríticas), migmatizadas ou não, com intercalações de rochas máficas. Idades de 
cristalização de 2.950 ± 27 Ma; 2.889 ± 23 Ma; 2.867 ± 10 Ma; 2.742 ± 16 Ma; e 2.710 ± 6 Ma. 
 

COMPLEXO SANTA BÁRBARA 
 

Corpo Costa L acerda: metagranitoides de composição tonalítica, granulação média a grossa, com foliação discreta. Idade de cristalização de 2.636 ± 11 Ma. 
 

Gnaisses tonalíticos-trondhjemíticos-granodioríticos, granitos e migmatitos estromáticos e agmáticos, com xenólitos e restitos de rochas básicas e ultrabásicas 
subordinadas. Idade de cristalização de 3.210 ± 8 Ma; 2.716 ± 68 Ma; 2.878 ± 11 Ma com herança em 3.233 ± 17 Ma. 
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